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Completamente 
= renovado= 

11111111111111111111111111111111 

li L L H a · , • Serviço de mesa primoroso ~ 
MANU~l f ~RR"l e. [ A l DA ~ l!l Ma.gnificas instal~ões 8 

11111111111111111111111111111111 1 EXPLENDIDA SALA DE JANTAR 
Higiene e conforto P. DA BATALHA = PORTO TELEFONE, 247 

MAnUEL JOAQUIM BARBOSA 
PAPEIS, ARTIGOS GRA­
FICOS, COJ'tHSSÕES E 
CONTA PROPRIA 

Telefone 5039 

Rua da Picaria, 37- PORTO 

VICTORIA CAFÉ 

Visite V. Ex.• o 

Hotel Restaurant Pinto Bes1a 
Rua da Estação, 56-PORTO-Telel. 4514 

Instalações modernas-Quartos com todo 
o coa!orto e higiene-Quarto do banho em 
todos os andares - Pcnnancnte serviço de 
restauranl - Preç<>s modicos - Visitá-lo é 
pre!erl-lo. 

Proprietario - LUIZ CORREIA 

CAFÉ CONCERTO PRIMAVERA [OHSTRUtÕEl E REPARAtÕES 
Travessa da Picaria, 28 
O maior Salão Danclng do Porto 

l!l l!J 
TODAS AS NOITES NOVAS VA­
l!l RIEDADES - «SOIRÉES• l!l 

Serviço de Restaurante e Gabinetes 
- - ABB~TO TODA A NO!TB --

DE l?BEDIOS 

Especialidades em pinturas 

A. R. CARVALHO 
Construtor civil diplomado 

Rua da Picaria, 8 - PORTO 

É caro? É! Mas na 

ESCONDIDINHO 
Prata 6uilherme 6omes Fernandes, 66 Espanha, França, Brasil 

come-se, porque o 8 e América do Norte 
E.AR 

Oaleria de Paris, 109 - PORTO 

l!l 

O mais confortavel 
mais completo [!) 
mais higienico [!) 

Grande exilo de todas u noiles 
[!) 

Fados pela cantatriz ~OROr Fialho- Ex­
plendidos sal>es de Jogos, Bilhares 
e Ping-Pong - Pequenos almoços, 
Lllllches - Comentos todos os dias 
- das 21 horas em diante 

<> 
Agente no Norte 

Unifed States Lines 
TELEFONE, 762 

Loureiro, 60, 62 PORTO 

ESCONDIDINHO 

é quem i:nelhor serve. 
l!J [!) 

A sua cozinha, os seus 
«ménus», os seus ser­
viços, os seus talheres, 
os seus vinhos são ce­
lebres e não têm rival. 

l!l [!) 

Rua Passos Manuel -- PORTO 
, , 

~~I~( 
Se quer adq!lirir um gramofone não compre da primeira marca que lhe apresentem 'ªII( 

': . . Discos portugu~ses de: Vi_ana ~Yljl\ a audiçã~ de um disco As~ltimas novidades em "' -. 
da Mota, o emm~nt~ pianista, LAI, H Escolha a sua vontade discos semanalmente rece-

. e de Carvalho Ollve1ra, orou- - . . t2t2l -- xinol do norte -- Pathé-a grande marca-Pathé -- bidos de Pans_--

Avenida ~a Lf~i!~~~e; ~!~$1·º-LISBOA CASTELO LOPES, L.ºA Rua das For~i~~~~: ~:~o -PORTO 

MAQUINAS FOTOGRAFICAS 
DANIEL AUGUSTO BENTO 

A pagamentos semanais de 
10$00, com sorteio pela lo­

taria de Lisboa 

Antes de comprar uma maqui­
na de escrever portátil ou pa­
ra escritório, sirva-se V. Ex.ª 

pedir oferta da 

UNDERWOOD 

u1r11~ º cLus R1Tz - V ~X a Deseja comprar barato 1 
V J L R. Fernandes Tomaz, 817 • L • Uegaote? na ultima moda? 

PORTO 
EXPERIMENTE E VERÁ 1 1 1 

Explendiga orquestra •JAZZ• 
A CANÇAO NACIONAL pelos [!) [!) 

FOTO-ESTRELA POLAR ao agente: mais afamados cantores do 
62 - Rua de Sanla talarina-64 [ARLOS DUHHEL-R. Sá da Bandeira, 62 - PORTO e LISBOA - SAPATARIA LAGES 

Telefone: 2158 PORTO Telefone: 1013 - PORTO MODICIDADE DE PREÇOS R.Santo lldefonso,20-PORTO 

SABÃO CASTELO 
O melhor produto para tirar nodoas 

Preço 1$00 
A venda em todas as drogarias 

COELHO DA COSTA 
AGENTE OFICIAL 

[!) [!) 

Trata de todos os documentos 
e tira passaportes para o Bra­
sil, França, etc., e vende pas­
sagens em todas as classes, 
tanto para embarcar em Lei-

xões como em Lisboa 
l!J l!J 

Escrever ou falar para a 
RUA CHÃ, 129-132- PORTO 

TELEFONES { ~2:1~~~c1:1~187 

"GARANTIA" 
COMPANHIA oe Sl!OUROS 

(FUNOAOA EM 1853) 

Copito! integralizado Esc. 1:000.000$00 
Reservas cm 31 de Dezembro de 1927 

Ese. 6:611.363$33 

Os segurados da ·OA~•\N IJA• devem 1er 
sempre cm vista que nenhuma outm Com· 
panhfa lhes pode oferecer maiores vanta-

ft~~s :e 0e:t~g'~~1~1~i 'i2.ª ~bqet~:c~s ás~;~~~~~ 
devem exigir é Idoneidade da Coinpaohla, 
e. neste ponto. a •GARANTIA• tem a es· 

cudfr.l:i o seu passado 
SrlDE 

Ruo ferreira Borges, 37 - PORTO 
(EOIFICIO PROPRIO) 

DEl.tOAÇÃO CENTRAL 
Praça da Llber<lode, 13 e 14 

Casa Bancaria Sousa, Cruz & C.a, l.da 
DELEGAÇÃO EJ\l LISBOA 

Rua de S. Julião. 63 a 71 
(EDIFICIO PROPRtO) 

(DAS AIAIS ANTIOA!' DE PORTUOAL) 
[!) [!) 

Passagens e Passaportes 

-· Honestidade e competencia --
[!) [!) 

Fornece-se todos os esclarecimen­
tos por correspondencia, a quem 

os pedir 
l!J [!) 

TELEFONE 123 
[!) [!) ;•., 

R. do Corpo da Guaroc., ~:-' 
PORTO 

Escudos 3$00 
120 SEMANAS 

Os melhores e mais chin 
• chapeus f prestatões;ecom'"b"ôiiiis 
-~ I 

Inscreva-se já para esta semana por 
apresentação ou conhecimento 

terá um bom chapeu 
no acto da inscrição 

Chapelaria Portela 
Telefone 177 6 

Praça dos Poveiros, 80 

PORTO 
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Homens & factos do Dia 
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p, -4. 
or quan 

vezes vendi ou vende­
mos a alma ao Diabo -
j oi o poema do nosso 
«Fausto» do ultimo nu­
mero. O subômo! Quç 
terrível e mesquinha e 
infamante armaH ! Os 
gases, as culturas de 
«bacilus», vomitados nas 
fontes; as balas ,.dum­
dum"', as baionetas 
dentadas, todas as cria­
çiJes dos Edison da 
Morte, todo esse fanatismo pela guerra 
que transforma os sabios, os qulml­
cos, nao em pequenos deuses comba­
tendo a dôr humana mas sim em Me/is­
to/ eles babando-se de gozo pela ideia 
das dôres e das catástrofes que germi­
nam com a sua sciencia, "º templo ne­
gro dos seus laboratorios é mais nobre 
e mais digno que essa diJ1amite das 
consciencias que é o subômo. Os explo­
sivos, as alqultr.tas, as monstruosidades 
Krupp- matam o inimigo, mas matam 
tambemos que as usam. E' mais Leal! E' 
mais justo! E' mais humano! O subômo 
- niUJ! O subôrno dá vida ao illimigo e 
contrata-o, arrebanha-o; destrol-lhe a 
alma e a co1zsciencia- deixando-Lhe o 
corpo sao e apto para todas as ignomí­
nias. As monstruosidades da guerra só 
sao nefastas na guerra. O subôrno é 
inúzterrupto - e contilzua a sua obra de 
destrulçtionapaz. A quimica e a metalur· 
gia de que «Fraulei11» Bertha é «ex-libris.,. 
produzem uma reacçlJ.o moral purificadora. 
O subôrno ln/ ecta a lmmanidade i11telra; 
debilita as resistencias mais blindadas; 
transforma a Humanidade numa só 
seita - nnma seita de pulhas passivos ­
mil vezes mais lame11taveis do que os 
pulhas activos. O subômo toma possível 
todos os crimes, Legítima todos os vicios; 
legaliza todas as in/ amias; castra todas 
as energias slJ.s; arrasta oara o lôdo 
todas as almas limpas. O subômo paralisa 
a policia, a justiça; desmoraliza os pais 
que vêem as filhas violadas; toma cum­
plices da sua deshonra todos os homens 
honrados ... 

Portanto, quando um homem ou um 
grupo de homens consegue triun/ ar da 
ofensiva do subômo pode - ou antes 
podem-orgulhar-se de que estlJ.o defen­
didos contra todas as outras armas de 
ªÚI'f~: as balas •dum-dum•; os gases 
as/vcllllltes;asclllturas de «bacilus.,. e as 
melinites ou himalaítes. Vem isto a pro­
posito das «ameaças .,. que se seguiram 
ás bajôjas pro'postas de subômo que 
nos foram dirigidas. Tentaram comprar­
nos - e debandaram julgando que nós 

tínhamos chicoteado-porque ás .. 
cuspimos com tal energia que a 
SI/li castiga as /aces como se Semanário de grandes reportagens e 

de crítica a todos os acontecimentos 
sensacionais de Portugal e Estrangeiro 

ego... A raiva desses cas­
-r, ica... Caramba! Alim de 
intrr:ns~entes eram.os imbecis! Rec113f41.. 
assim cmquenta co:ztos da direita e mais Sal aos sábados e é posto á venda 
vinte da esquerda - nós, pobret(Jes, que, 11.. slm1.1taneamente cm todo o pais 
se calhar, até dividas temos! E se 1"------------=-__; 
eramos pobres, imbecis e ainda por cima 
orgulhosos - havia só uma arma para 
nos flexibilizar a espinha: a ameaça; o 
m!do; o terror... Cartas anonimas; es­
birros a deitarem-nos olhares de esguelha; 
valent(Jes bufando; f raldiqueiros gingando 
á nossa frente; avisos indirectos do «Zé 
da Sopeira», do «Manel do Alho'f> e de 
outros cadastrados com «sobriquet»: 
«Digam a esses rapazes que lhes havemos 
de torcer o pescoço ... » Fraco trabalho! 
Torcer o pescoço ... E para evitar estu­
dos preparatorios in/ ormo-os desde já 
que uso 35 de camisa. Sim! Estou ma­
gríssimo! Os colarinhos 36 ficam-me lar­
gos I Se calhar é do mido ! O Mario 
Domingues é que usa 37. Os outros va­
riam... Só com uma mão - fazem o 
serviço a todos nós ... Morremos como 
galinhas! Mas antes como galinhas 
do que como porcos. Como porcos mor­
rem eles e quem lhes paga o serviço. 

NiUJ ! Quem resiste á tentaçiUJ do di­
nheiro sendo pobre é porque despreza 
tanto a vida - a vida que eles amam ­
que não teme a morte. 

R eportfrxizar 

Todo o jornal que 11110 tem uma i11dividuali­
dade-11l10 é um jornal: é um féto. Este tem a 
sua - e daí, talvez, a vertigem cresce11te do 
seu exito. lo11ge de mim a farro11ca de que essa 
i11dividualidade é a 111i11ha. Que tllo pouco 11ego 
que a possua-mas a 111i11ha e do •Reporter X• 
fazem duas: 111/0 se so/Jrepôem 11em se co11f1111-
dem Assim como os filhos que sllo pro­
dutos de dois sa11gues se com/Jillam, se wtifi· 
cam, .na alquimia misteriosa da çestaçllo­
este ;ornai é o produto das i11dividualidades 
j~rnalisticas, /Jem .m.arcadas, dos que comparti­
ciparam e compartlClpam para a sua realizaç4o. 

Mas desse •cock-tail• de perso11alidades sur­
diu, (digo, 11110 por vaidade, visto que eu com­
partícipo com uma mi11ima parcela do meu 
caracter, mas porque é Íllsofismavel) surdiu, 
repito, a forma de um espírito 11ovo, sem maca­
queaçllo, sem pare11tesco, sem semellla11ça ... 
Quiseram varios colaboradores meus desig11ar 
o processo legitimo dessa forma pelo termo de 
•reporterxiza,-.. •Reporterxiza,-. 11tJo é,pois, fa ­
zer jorn'!lismo á .ma11eira de quem dirige este 
semanario mas sim pactuar com o se11tído a 
que o titulo do jornal serve de simbolo pela 
amalgama das varias personalidades que o 
compôem. 

Assim Paulo Freire quis chamar a sua pre­
ciosi.ssima col'!koraç~o nesta gazela de •repor­
lerx1za,.. a pol1t1ca. Lisongea-me, nllo como jor­
nalista, mas como director do jornal, tanto a 
honra da sua prosa como a escolha do voca­
bulo. De todos os camaradas, já entronizados 
na gloria da imprensa, que enco11trei 11aquela 
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REINALDO FERREIRA 
( RCPORTCR X) 

Dlrector.Gerente, Administrador e Editor 
AN GELO DE AZEVEDO FERREIRA 
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redacçlJo que me serviu de berço e escola- «A 
C~pital• quando, ha 17 anos, entrámos nesta 
vida, t talvez Paulo Freire aquele cujo exemplo 
mais nitidamenle se imprimiu 11a formaçllo do 
meu caracter profissional. E eram todos •azes·· 
~ eram. todos jomalistas dignos, invencíveis: 
111trans1gentes, dos quais recordaremos Ade­
li110 Mendes, Avelino de Almeida, Jorge de Abreu, 
fferculano Nunes, Tifo Ma11ins, dr. Josê Pontes 
Virginia Quaresma, dr. Joaquim Manso, Jul;;, 
Da11tas, Sousa Costa e Manuel OuimartJes o 
maior •meca11ico• de redacç4o que conlteci ~té 
hoje. Dos mortos- e com que saudades os evoco 
-ff~rma110 Neves, Mayer Oarçllo, A11dré Brun, 
Mano de Almeida... Paulo Freire, pela sua ne­
gaç4o a todos os protocolos conve11cionais, a 
todos o~ lugares comuns sociais, pela sua inde­
pe11de11cta e11tre ta11tos que como ele eram, foi 
sempre, pelo •estilo• de exteriorizar o seu de­
sassombro, o que mais 11os a11imou a seguir a 
mesma /111/ta de co11duta ... Dezassete anos pas­
~ados, eu, que ele acollteu com temura, quando 
J~ e~a mestr~, acoflto-o agora nesta tentativa 
vitoriosa de ;omaltsmo, comovidamente, orgu­
/11osamente. perfilado e descltapelado. 

As cro11icas que Paulo Freire assina sob o 
p~eudo11imo 1e •Frei Oi/ d'Alco/Jaça• e que se ini­
ciam no prox11no numero lia-de ter entre os leito­
res de •Reporter X• o exilo que sempre conquis­
t'!ram e que ~a muitos anos, e11cimadas pelo 
titulo de •Varws Notas• , conquistam no nosso 
colega do Porto •Jornal de Noticias•. Do Norte 
ao Sul do pais as •Varias Notas• slJo aguarda­
das sempre com ansiedade. Os seus • Raios X· 
no nosso semanario vtJo, i11di.scutivelmente 
irmanar-se áquelas. E um grande abraço do; 
•novos• do • Reporter X• a este vellto mestre 
- mestre pelo talento, mestre pela ltonradez'­
que a honra lambem é uma sciencía e uma 
arle l 

EST,E NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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PERSONAOENS SUSP EITAS 

O MARQUÊS DE S 
Afivelando a máscara de pess~:io!':l"" 

oferta de 50.000 escudos que "Reporter 

Um aspecto da casa do 
/llarquf s 

cusa - Tentativas de suborno que falham - A 
moral de um penitenciário à solta - O Marquês 
calunia vários jornais- Repelindo a afronta Outro asptelo da <asa do 

/llarquls 

Causa nôjo remexer em matérias pes­
tilênciais. Ninguem o faz por mero pra­
zer, senão por necessidade higiênica. Foi 
o que nos aconteceu, leitores, quando ti­
vemos que tocar na vida repelente do 
Marquês de Sagres, impelidos pela ne­
cessidade de arredar aquela podridão que 
teimava, com viscosa persistência, em pos­
tar-se no nosso caminho. Tão enojados 
estavamos, eram tão sufocantes as ema­
nações do monturo, que, ao fim do se­
gundo artigo, exposto ao público o que 
aquela latrina moral rotulada de Mar­
quês continha, resolvemos afastar-nos, 
apertando as narinas, dispostos a não 
mais tocar naquêle estêrco. 

O homem (?) porém, que em sua 
consciência (se a tem) sabe que não pos­
sui os mesmos direitos sociais que as 
pessoas de sã moral e alma límpida, 
quis assumir atitudes briosas e sempre 
fiel ao seu instinto de se apossar do que 
não lhe pertence-agarrou-se à lei de 
imprensa e escamoteou em seu favor o 
que ela concede de protecção justa às 
pessoas honestas ofendidas: enviou-nos 
uma carta, reclamando o desmentido for­
mal ao que havíamos publicado no nos­
so primeiro artigo. 

A lei obriga-nos- a lei que não sabe 
que o Marquês da Leitaria é uma pessoa 
sem escrupulos - a publicar-lhe a carta, 
e nós publicamo-lha. Publicamo-lha aqui, 
em lugar de grande destaque, emoldu­
rada em caixilho florido de preciosas 
verdades, pelas quais- saiba-o o senhor 
Marquês- não pedimos a mais pequena 
paga. 

Leiam e apreciem a clnica maravilha 
epistolar do homunculo: 

Snr. Director do Reporter X: Ao abrigo da lei 
da lmpresa, tJenlto f!tdir-/11e para publicar, 
nos ter-mos dessa mesma lei, o seg11inte: 

Tendo sido public6do no 11/timo n11mero d' esse 
jomat 11ma entrevista que me t atribui da, tJenlto 
declarar que t absolutamente falso que eu tenlta 
d6do uma entrevista, quer ao redaclor Mario 
Domingos que a assina, e que ali6z nunca tJi, 
quer a outra pessoa qualquer. 

Dito isto, superfulo t acrescentar que todo o 
palavri6do infamante, que me atribuem, t tor­
pemente imagin6do por quem quiz insidiosa­
mente vexar-me. 

Repilo em absoluto todas as outras insinua­
ç<Jes que s6 pretendem pela calunia difamar-me. 

lisboa, 16 de Setembro de 1930. 

Marq ucz de Sagres 

Ora, gastemos mais algumas palavras 
com este ruim defunto... moral já em 

decomposição; façamos emergir da som­
bra até à superfície luminosa da publici­
dade alguns factos que desmascaram 
esta ignobil criatura, que vem preparando 
contra nós projectos de vingança, não 
tão secretos que nós não tenhamos já 
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conhecimento deles. Arranquemos a mas­
cara a este bandido encasacado, que, 
habituado a iludir leis e pessoas, a cor­
romper e comprar consciências e111 seu 
favor, encontrou pela primeira vez na 
sua vida Homens pela frente, Homens 
com H maiusculo, Homens que não se 
vendem, Homens que lhe dão agora o 
correclivo que êle merecia há muito ! 
Desmascaremos, pois, êste pseudo -
marquês - que nem Marques chega a 
ser. 

E' ou não verdade que o sr. Marquês 
de Sagres foi, em uma das primeiras 
noites dêste mês, chamado ao telefone 
por um nosso redactor, o sr. ldilio Fer­
reira, que disse desejar falar-lhe para ave­
riguar a verdade de certos boatos, pedin­
do-lhe para ser recebido como particular 
(embora de facto fôsse nosso redactor)? 

E' ou não verdade que o sr. Marquês 
hesitou, dizendo que estava só em casa, 
sem criado algum naquela noite? 

E' verdade ou mentira que o sr. Mar­
quês de Sagres acabou por convidar o 
sr. ldilio Ferreira a bater discreta, maço­
nicamcnte à porta? 

E' verdade ou é mentira que recebendo 
êsse nosso redactor lhe declarou o que 
nós, Mario Domingues (que efectiva­
mentc não tem o desgosto de conhecê-lo) 
repetimos fielmente no nosso primeiro 
artigo? 

E' verdade ou é mentira que o sr. Mar­
quês, no dia seguinte, fez segunda tenta­
tiva no escritório em Lisboa do Repor­
ter X para falar ao nosso estimado 
Director, sendo récebido pelo nosso Di­
rector-Administrador a quem repetiu as 
promessas financeiras anteriormente for­
muladas, sendo de novo repelido? 

E' verdade ou é mentira que, à saida 
e diante de todo o pessoal da redacção e 
adminístração e de mais duas visitas 
- que pela sua categoria social são 
admiraveis testemunhas- se dirigiu sem 
hesitações ao nosso redactor ldilio Fer­
reira e confessou reconhecê-lo, dizendo: 
«foi êste senhor que já me entrevistou 
para o R.eporter X. .. Tenho um mêdo 
dos jornalístas que me péloit? 

E' verdade ou é mentira ter ouvido da 

(Conclui na pag. 15) 
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vingança e 

" Ma~emoi~elle'' I anuo 1re1arou a revolu[ão no 'erú 
Conta-se como na passada terça-feira, 110 sud-expre.;s, o jomalista travou conflecime11fo com Carmen 

Rodriguez, conhecida por Mademoiselle Tango, a bailaritla que, por vingança, preparou a queda de Leguia, 
? ditador do Perti. 

O s11d·express tem qualquer colsn 
de tabolelro, de montra de novldndes. 
Nos corredores dCste comboio Inter­
nacional, como nos corredores do 

dezoito anos. fora costureira numa 
das mals)mportantes e cantadas mo­
distas da Praça de Maio. Certa noite, 
noite colorida de musica, pediram-

linda t• misteriosa companheira de 
viagem me está lendo o romance da 
$UI\ ldu, pregunta-me. Inesperada· 
ment ·, se Lisboa ainda está multo 
longe. Ncro. E ln!om10: 

-Estamos em Campolide. Daqui 
a cinco minutos. 

Ela levanta-se, toca corn cuidado 
no chapeu, e, depois, sentando-se, 
diz.me: 

-Em certa altura, a minha vida 
deixo .. de ser um riso paro ser uma 
lágrlmn 1 Eu e o meu companheiro, 
por lmposlç<'lo dele, voltámos á sua 
pátria 30 Peru. E foi enUlo que o fl· 
lho de Legula, o Presidente da Re· 
publl.:-1 peruana, cometeu o crime de 
me deixar viuva ... Chorei e jurei 
vingar-me'... ;\ hora da minha vln· 
gança foi marcada há pouco tempo ... 

NeS'P altura, refreando os travões, 

O tJt·pruldtnlt Lttula t o paldclo prtsldtnclal tm Lima 

o sud-express estara no Rossio. Ou· 
vem-se pregões, rêclamos hoteleiros: 
Aveni<l11-P6tace, Hofl'I de /11glater­
ra, frane/01t·lfotet, Metropole A 
minha companheira chego á janelo, 
e ch~r, • um dos corretores que li· 
nham ,antado um daqueles hotels 
Atirou-lhe com as malas. Depois, 
voH::. dirse para mim, disse-me: 

Simpton·Orient-Exprrss. há sem­
pre uma celebridade. há sempre uma 
v':la-arta.t, uma vida transformada 
em assunto palpitante do dia. 

Na passada terça-feira, o s11d 
Porto-Lisboa, desde a estaçilo de 
partida, vinha quasl repleto de cara& 
célebres. Um escritor da Academia, 
um aviador de nome decorado ~m 
toda a nação e, mesmo em frente a 
mim, uma mulher tipo cosmopoltta, 
uma dessas mulheres cinematográfi­
cas e misteriosas, que fazem da vida 
uma novela em lr38mentos. Quem 
era? O comboio voava ao longo de 
Espinho quando eu me alllnetci com 
essa pregunta. Tinha uns restos de 
fidalguia no rosto e, quando atirava 
os olhos sôbre o filme da paisagem, 
notava-se-lhe um cansaço fundo no 
arfar do peito. Estavemos já vlzl· 
nhos da Pampilhosa, quando, no 
momento em que eu la acender um 
cigarro, ela, num movimento rápido, 
abrindo uma cigarreira de oiro, tirou, 
lambem, uma cigarrilha. Pediu-me 
lume ... falou-me num espanhol dôce 
e rápido, deixando-me a lmpressfto 
de que era da Amerlca espanhola. 
Quem era aquela mulher? Nfto tive 
tempo, porém, de responder d mlnh:i 
pregunta Intima .•. A chama débil do 
meu fósforo tinha-nos apresentado ... 
O resto já nllo era multo dlficll. E 
come~mos, então, falando de coisas 
futeis, dessas coisas que são o come­
ço de diálogos entre desconhecidos, 
em viagem, e vim a saber ... 

A novela banal 
de M.lle Tango 

A minha compánhelra de viagem 
era, de facto, da Amerlca espanhola. 
Nascera em Buenos·Alreg, Até aos 

lhe par:i dançar um tango com certo 
rapaz peruano, conhecido pelo rótulo 
pomposo de Rei do Tango. Carrnen 
Rodriguez. assim se chama a minha 
companheira do s11d, aceitou. Abriu-

Carmtn Rodrli.uu. conhttlda lnltrnaclonalmtnlt por •,lfadt· 
molstllt Toni.o• 

se. então, para ela o caminho da ri· 
queza e da celebridade. Pelo Ili-aço 
do Rei do Tango, entrou nos mais 
dlficels palcos da Europa e de New­
York. No momento em que a minha 
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- Apareça logo á noite, no hotel. 
Podemos falar da queda de Legulo, 
o tirano do Peni. Não falte ... 

Despedimo-nos. E aquela promes· 
sa fez-me crescer água na bôca ..• 

Como teria sido vencido, afinal, o 
ex-empregado de seguros que teve a 
ousadia de se elevar a Presidente da 
Republica do Perú? 

Como um ciume de mulher 
incendeia uma revolução 

Pouco depois das dez horas da 
noite, um bilhete fazia-me anunciar 
á minha companheira dessa tarde. 
Veio um groom, seguiu-o, e, no prl­
melo andar do holel, entrei num 
quarto. 

- Julguei que não vinha. 
- Perdôe-me se com a minha de· 

morn lhe dei ensejo a que tivesse 
• êsse receio ..• 

Desculpci·me, sentando-me numa 
cadeira que me apontava Carmen 
Rodriguez, a mulher que uma parte 
da Europa e New-York conhece por 
Mademoiselle Tango. L<>JO de en­
trada, o nosso diálogo caiu sobre a 
ultima revoluç3o do Perú. Eu queria 
saber pormenores da causa revolu· 
cionárla. Mademoiselle Tango, pro­
tagonista da revolução, disse-me ime­
diatamente: 

- Eu e o Rei do Tango, meu 
companheiro, que era. como já lhe 
dls'e esta tarde, peruano, entrámos 
em Lima, a capital, em Janeiro deste 
:mo. Estavamos contrarados para uma 
série de espectaculos em certo tea­
tro. Nas vespcras do primeiro espec­
taculo, por volta da mela-noite, en­
trámos no cabaret Fau110. Pedimos 
dois cork·lails. Momentos depois, 
entrava no relendo cabaret o filho 
de Leguin, tão Urano corno o pai, o 
tirano-chefe. Sentou-se numa mesa 
em frente dn nossa. Dois minutos 
depois, enviava para a nossa mesa 
uma garrafa de cllampagne. Agrade­
cendo, delicadamente, regeitámos. 
Ele, contrariado com a nossa res­
posta, levantou-se e, com modos 
bruscos. velo direito a nós. e, fitando 
severamente o Reido Tango, lnli· 
mou-o a beber o c//ampagne. Ele, 
ainda delicado, disse que não podia 
aceitar •.. Entfto, o filho de Leguia, 
alcoollco e colérico, esbofeteou o 
Rei do Tango. Depois, não contente 
ainda, mandou-o prender ... Ao outro 
dia, procurei saber em que prls!lo 
estava o meu amante. Responde· 
ram-mc: •foi fusilado•. Ah! fiquei 
doida de dôr. Jurei vlng:ir-me ... Era 
bem evidente que o filho de Leguia 
me desejava ... Tomei-me sua aman­
te... Procurei o pai, atrai-o e fui 
tambem amante dele .. Ah! Era 
necessario este horroroso sacrifício 
para que a minha vingança ºfõsse 
uma trngfca verdade. Pai e filho, os 

(Co11cl11i na pag. 14) 
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ReprC'du,-tlJ de 11111a a11figa fotografia ele Oarcez 1>11blicada 11a ct111a 
tio O<:t~ctive ele 22 de A-fnio deste a 110 

tece a pobre pro­
vi n eia na, desele­
gante e parva, que 
é, e1n regra, ex­
portada para as ci­
dades me nos im­
p o _rta n tes do Bra­
sil e da Argentina, 
e há o cavalheiro 
importante, pana­
má caro, falas do­
ces, aneis de va­
lor, cam isas de 
seda e bon1 hava-

Desde há muito ten1po que estava mos 
convencidos de que, sendo Lisboa o 
porto europeu mais próximo da. América 
Latina, era impossivel que as . grandes 
organizações internacionais e secretas de 
tráfico de brancas - que se dedicam ao 
ignobil comércio de mulheres para pra­
zer-aqui não tivessem estabelecido ou 
a sua séde ou as suas mais importantes 
filiais. 

Esta nossa suposição não podia ter 
outra base senão ... a própria suposição, 
visto que nos escasseavan1 por con1pleto 
dados positivos que nos conduzissen1 à 
verdade concreta. Mas era ben1 lógico o 
nosso cálculo. A An1érica · Latina, a Ar­
gentina, principalmente, luta con1 uma 
grande falta de mulheres. Enquanto na 
Europa quási todos os países contam 
com a sua abundância, nos países das 
Americas espanholas dá-se precisa1nente 
o contrári9. Daí a sua procura - a à vida 
procura da fên1ea - agravada por um 
ambiente de riqueza, de dinheiro que 
tudo vence e con1 pra. 

Com essa falta de mulheres há que1n 
negoceie e faça fortunas fabulosas. Ver­
dadeiras sociedades comerciais se orga­
nizam secretamente na Europa e na 
A1nérica para o comércio de mulheres. 
Engajadores secreteis andam pela Europa 
à caça da mulher - de preferência a in­
génua, nova e honrada - e, com mil 
pron1essas de felicidade e de riqueza fa­
cil, exportam -na pa_ra os seus agentes 
- á consignação como ~ualquer merca­
doria. E êsses agentes colocam-na nos 
bordeis secretos de Buenos Aires ou nas 
casas suspeitas do Rio de Janeiro. 

Os tnangeurs de blanc, os caf tans, os 
engajadores de mulheres, na Europa, re­
crutam-se en1 todas as nações e em todas 
as posições sociais. Há labrego de al­
deia, de comissões escassas, que enton-

no nos lábios, via­
jante de pri1neira classe na companhia 
da esposa, n1atrona respeitavel que co­
loca rnulheres de certa distinção nas 
casas luxuosas das grandes capitais sul­
a1nericanas. 

Aqui, pelo nosso porto, têm passado 
nluitos dêsses sujeitos distintos, con1 um 
ar de grandes homens de negocios que 
mobilizam avultados dinheiros en1 formi­
dáveis trusts a1nericanos. Temo-los visto, 
a bor<,lo do Almanzora ou do Cap Po­
lónio, baforando o fun10 dos seus cha­
rutos, num ;,u; tranqüilo de pacatos bur­
gueses, coni'o se suas mãos estivessem 
lin1pas, como se não houvessem prati­
cado o crime 111ais repugnante do nosso 
tempo. 

REVELAÇÕES PRECIOSAS DE 
UM ESTRANGEIRO SOBRE A 
TRAFICÂNCIA EM PORTUGAL 

O jornal Detective de 22 de Maio dês­
te ano, caído por acaso sob a nossa vista, 
veio iluminar em cheio o que em nós 
não passava de Ílnprecisa suspeita de 
l11na organização portuguesa de trafican­
tes de carne branca. 

Assinado pelo grande reporteJ Paul 
Bringuier, publicava êsse nún1ero um im­
portante artigo intitulado Mercados de 
Mulheres, fazendo largas referências a 
Portugal. 

Logo no comêço dêsse artigo, contava 
Paul Bringuier que no Renina Hotel de 
Varsóvia havia sido detido u1n tal Pedro 
Costa. Era êste acusado pelo irmão de 
un1a costureira de a ter, com sua 1nulher 
Conceição Costa, lambem presa no Hotel 
Colas de Barcelona, desencaminhado 
para a prostituição na América do Sul. 

Na bagagem de Pedro Costa foram 
encontradas algumas cartas escritas à 
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Uma organização de traficantes internacionais de mulheres - O que se descobriu em Varsovia e em B a rce­

lona - O que um jorrial estran geiro disse sobre o assunto - O acaso traz-nos uma pista - Como se redu­

zem as almas ingenuas - Um&11: megera que quere entrar no negocio - Uma indicação altamente preciosa 

máquina em papel tin1brado, com os se­
guintes dizeres a vern1elho: Sociedade 
Transatlântica. 

A Sociedade Transatlântica não pas­
sava do disfarce de uma famosa socie­
dade secreta· de tráfico de brancas para 
a An1érica do Sul. 

Revela ainda o ilustre reporter do De­
tective - e é isso que muito interessa aos 
portugueses - que tinha havido e1n Por­
tugal um homem, un1 habil chefe de po­
licia, que, procedendo a investigações 
recatadas mas firmes sôbre os traficantes 
e tendo na sua mão pistas seguras que 
conduziriam a polícia de vários paises à 
descoberta das mais importantes organi­
zações de caftans, foi subita1nente supri-
1nido em uma revolução, em Lisboa, 
pelos traficantes que, misturados com os 
revolucionários, se aproveitaran1 da confu­
são da revolta para o vararem a tiro em 
plena rua e em pleno dia. Publica o 
mes1no jornal a fotografia dêsse chefe de 
polícia português - que era nem mais 
nem menos do que o chefe Barbosa, 
morto pelo 14 de Maio. Essa fotografia, 
bem conhecida dos portugueses, repro­
duzimo-la hoj!! a acompanhar as nossas 
considerações. 

A casa da A11t'111ias era 110 111i111ero 2o 
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Até que ponto serão verdadeiras as 
revelações de Paul Bringuier? 

Haverá ern Portugal, sob a designação 
de Sociedade Transantlântica ou qualquer 
outra, uma organização de mangeurs de 
blanc? 

Foi o qu~ a partir da leitura dêsse ar­
tigo, nos dispuse1nos a averiguar. E os 
nossos leitores vão, disfarçados como nós, 
penetrar em alguns meios corruptos por­
tugueses; vão comnosco inquirir, investi­
gar e juntar sôbre êste assunto tenebroso 
todas as notas que possam. esclarecer a 
verdade. 

UM CURIOSO ENCONTRO 
EM UM COMBOIO E AS 
SUAS CONSEQUENCIAS 

Há tempos, já depois de termos lido 
os sensacionais revelações de Paul Brin­
guier no Detective, conversando con1 um 
amigo sôbre êste misterioso assunto, con­
tou-nos êle uma peripécia que nos colo­
cou na .primeira pista da escravatura 
branca em Portugal. · 

Viajando no comboio do Norte, êsse 
nosso amigo fixou a sua atenção na única 
pessoa que seguia no mesmo comparti­
mento desde a estação do Rossio. 

• 

Vais á r 11a da Rosa. proe11ras a Do11a Carlota .•• 

Era uma mulher bem vestida, nova 
ainda, quasi bonita, carnuda, mãos or­
nadas de joias, mas adivinhando-se-lhe 
no todo uma proveniência ordinária. Du­
rante alguns momentos. não trocaram 
uma única palavra. Foi ela quern ron1-
reu subitamente o silêncio com uma ex­
clan1ação de desagradavel surpreza. 

Dera por falta de um brinco. Não sabia 
se essa joia lhe teria caido no comboio, 
se a teria perdido na rua, e1n Lisboa. No 
entanto esquadrinhava o pavimento da 
carruagem. O nosso amigo, solicito, auxi­
liou-a na pesquisa. Por fim, cansados de 
procurarern o brinco inútilmente, reton1a­
ram os seus lugares, e, aproximados por 
aquele incidente, enfronharam-se en1 um 
daqueles começos de conversação insipi­
dos, futeis, que em viagem levam, por 
vezes, às confissões mais intimas. 

Em deterininada altura, o co1npanheiro 
de comboio inquiriu dos motivos da via­
gem e ela, já confiante no amavel pas­
sageiro de ocasião, baixando a voz, 
confessou: 

- Sou de Santarem, mesmo 1nuito 
conhecida em Santa.re1n. Tenho uma casa 
de pouca pern1anência naquela cidade e 
vim a Lisboa, à minha fornecedora, con­
tfatar mulheres. 

Não fez o nosso an1igo grande caso 
desta confissão, apenas por ela se lin1i­
tara a confirmar a proveniência ordinária 
e reles dessa mulher que não sabia se­
quer disfarçar-se sob as joias e o vestido 
caro, mas deselegante. 

Em Santarem, essa 1nulher, ao desejar­
lhe bôa viagem, entregou-lhe à despe­
dida uni cartão, que êsse nosso am igo leu 
e deitou fóra. No entanto, duas indica­
ções,preciosas êle fixara-o pri1neiro nome 
da mulher e a rua onde 1nora~a: Ani­
nhas, rua da Linheiras. 

Era para nós urna pista mais do que 
suficiente. Poucos dias depois desta con­
versa, o autor destas linhas e seu a111igo 
embarcaram no «rápido» da manhã para 
San tarem. 

NA RUA DAS LINHEIRAS­
A MIRAGEM DA FORTUNA 
NOS PAÍSES LONGINQUOS 

Pouco depois das dez horas da n1anhã, 
o redactor do Reporter X e êsse a111igo, 
que viajara com a n1egera e facilmente a 
reconheceria, encontravam-se na rua das 
Linheiras, em Santarem, o nariz no ar, 
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farejando onde seria a casa da Aninhas. 
A rua das Linheiras é uma velha rua, 
tortuosa e recolhida, para onde os scala­
bitanos honestos arre1nessaram a escória 

A 1\111í1l1as da rua das l.l11h,ira~. <le Sallfare111 

social daquela cidade. A maioria daque­
las casas baixas e velhas, que em regra 
não· vão alén1 de primeiro andar, é habi­
tada por cortezãs de baixo estôfo, algu­
n1as delas de aspecto· ' repugnante, que 
vivem a miséria e embriaguez dourada 
da prostituição. 

C0.JTio descobrir entre tanta mulher 
precisamente a que nos interessava? Não 
nos foi difícil. Uni guarda civico - o 47-
passeava encalmado e aborrecido pela 
rua inundada de u1n sol violento, sufo­
cante. Preguntárnos-lhe discreta111ente, in­
vocando a nossa ignorância de forastei­
ros, onde era a casa da Aninhas. Era ali 
perto, no nú1nero 20. 

A própria Aninhas veio abrir a porta, · 
estranhando visitas tão cêdo. Já não se 
recordava do nosso companheiro, que 
afectava un1a grande alegria em a en­
contrar. Avivámos-lhe a memoria citando 
o caso do brinco que ela se lembrava 
muito bem de ter perdido, e a confiança 
acabou por se estabelecer durante a àvida 
absorção de umas cervejas que se man­
daram buscar - porque fazia um calôr 
brutal. 

Depois, em u1n mo1nento próprio, o nos-

(Cont inua na pag. JS) 
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ESTA reportagem sobre os •dis­
cretos• ou •pequenos• mise­
raveis de Lisboa -pequenos 

não no tamanho posto, que todos 
eles são adultos, emancipados e va­
cinados - mas sim porque a lgnoml­
nia das suas exlst~ncias, ocultas e 
crapulosas, não atingem a grandiosi· 
dade desses crimes capazes de etec­
trocutarem os nervos do publico -
nasceu, expontaneamente, dum •dos­
sier• hipertrofiado de assnntos, ao 
tentar metodizá-lo. Desembaralhei 
todos os apontamentos em peque­
nos lotes- e ao terminar o balan­
cete notei que enquanto um deles 
se agigantava os outros queda· 
vam-se como llliputianos. Era precl· 
samente esse o lote que enjaulava 
as fichas dos •discretos• canalhas -
dos que, por mesquinhice, covardia 
e vaidade hlpocrita e não por escru­
pulos ou falta de vontade, limitam a 
sua ganancia e abdicam da glória de 
serem •grandes miseraveis•. 

São tantos, tantos ... E tão poucos 
me é permitido exibir hoje. Mas dei· 
xá-lo... Pela amostra se visiona o 
que será o cortejo desta parada In­
famante .. . 

O FILIAL «SOUTENEUR» 

Alfredo C. Rodrigues (este nome 
ou outro que os leitores quiserem) é 
um desses rapazes modernos que 
conseguem o milagre de se insi­
nuarem até no espírito dos •botas de 
elastico.• Culto, inteligente, opfimista, 
delicado - a sua companhia e a sua 
palestra e o seu sorriso agradam; 
dispõentbem. Toda a gente o conhece. 
Tenho a certeza que tu, leitor, Iam-

.bem o conheces. Queres ver? AI· 
fredo C. Ro!lrigues aparece em to­
dos os cafés; em todas as •premieres•; 
em todos os •dancings•. Diverte-se 
sem grandes estroinices; gasta sem 
grandes esbanjamentos. Tem uma 
mancha violeta na face esquerda e um 
amigo, conquistador de coristas do 
Parque Mayer, que possui um •Ford• 
moderno, que ele, Alfredo, gu ia muitas 
vezes. Os unicos fracos de Alfredo são 
a roleta (frequenta muito as •Zonas») 
e o pouco amor ao trabalho. Desde 
que saiu da escola, ainda o P.ai era 
vivo, não obteve em prego. É pou­
co crivei que anteriormente o ti· 
vesse feito. Levanta-se tarde, gosta 
de se ajanotar e de comer bem. Não 
se embriaga nunca. Possui além disso 
uma virtude comovedora. O seu en· 
tranhado amor filial. Quando fala na 
mãe os olhos perlam-se de lágrimas; 
e ao referir-se a ela chama-lhe •minha 
querida mãesinha• ... 

Alfredo vive sóslnho para as ban­
das de Campolide, ninguem sabe ao 
certo onde ; vai algumas vezes ao 
Porto - visitar a mãe. Ao que parece 
ela, que é viuva dum empregado do 
comércio, foi recolhida em casa duns 
parentes afidalgados e ricos, e é desses 
parentes que vem o dinheiro que 
permite a inofensiva mandriice do 
simpático Alfredo. Recordo-me que, 
ha cousa de um, dois anos, vi subir a 
Avenida uma senhora de idade, tra­
jando com uma modestia decente. 
A sua fisionomia impressionou-me. 
Havia nos seus olhos um espasmo 
de dôr ou medo fixo, perpetuo, ge­
lado. •Tem graça - disse alguem 
que me acompanhava. E' a mãe de 
Alfredo. Está em Lisboa. Natural­
mente veio vísitar o filho•. A' noite, 

Logo q11e J\1argot /lco11 só à mesa-/ui sentar.nze a se11 lado~ 
preg11ntando·llre com a/ectado desi11teresse·... -

\ 
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no café, referi-me ao encontro. ·De­
via ser a minha santinha. Coitada ... 
Apanhou uma aberta e veio visitar­
me.• Seria impressão minha? Dir· 
-se-hla que Alfredo a custo reprimia 
uma profunda contrariedade. 

Isto foi ha dois anos. Só ha dias é 
que eu soube aqui no Porto o segredo 
prático que oculta a existência do 
simpático Alfredo Passei por certa 
rua tortuosa e mal habitada, das cer­
canias da Trindade, e com espanto, 
mas com espanto tal que me fez su­
põr que eu cegara ou enlouquecera, 
espreitando por acaso para um portal 
vi a mesma dama idosa do 01J1ar an­
gustioso, trajando o uniforme incon­
fundivel de gerente de bordel, cer­
cada por duas pupilas de trajo lam­
bem inconfundivel - discutindo as 
três com uma peixeira ... 

Asfixiado, indignado comigo mesmo 
por julgar ter suposto injustamente 
a mais pantanosa ignominia, não 
dormi enquanto não filtrei toda a 
verdade ... E soube então ... -o que 
eu soube então! 

O simpatico Alfredo, educado en­
tre mimos de principe herdeiro, exi­
gia da mãe, quando a viuve.t e a 
miseria não tinham ainda arruinado 
por completo a beleza que fôra, que 
se vende, que se prostltuisse, que des­
cesse á busca de homens pelas ruas 
sombrias-para que nada faltasse á 
sua mandrilce viciosa. Mas um dia a 
mãe, que abafara até os berros da 
sua propria honestidade, para cum­
prir, como escrava, as ordens do 
filho, teve de desistir da sua pro­
fissão. A velhice rematara, rapida­
mente, sob o halito de inferno daquela 
profissão, a sua obra destruídora. 
Não havia já quem comprasse os 
seus beijos-mesmo quando ela 
procurava as ruas mais sombrias do 
Porto. E isto precisamente na época 
em que o simpatico Alfredo estill· 
zava os seus luxos e os seus praze­
res e exigia uma maior receita. Es­
pancou a mãe - como os chulos 
espancam as amantes. Mas depois 
reflectiu, concluindo que mais valia 
uma ideia util, embora mais infa­
mante ainda do que uma violencia 
vã, embora mais saborosa para os 
seus instintos demonstro ... Tinha ami· 
gos que ignoravam a imundicie da 
sua alma e da sua vida. Como fôra 
sempre pontual nos pagamentos­
pudera !- negociou um emprestimo e 
com ele montou um bordel, obri­
gando a mãe a chefiá-lo, a admlnis· 
trá-lo, a dírlgir a venda da carne 
humana a retalho, para que o seu 
bolso estivesse sempre cheio. E 
como é prudente e vela muito a sua 
boa reputação - achou preferivel 
mudar de terra; ir para Lisboa gozar 
os frutos da sua obra. A pobre mãe 

tentou, pela primeira vez, resistir á 
vontade do filho... Era preferivel 
para a sua consciencia sempre lim· 
pida, apezar de tudo, vender-se a si 
propria do que mandar outras a essa 
venda... Repugnava-lhe menos o 
seu sacrificio do que o trafico com a 
carne alheia. Chorou, suplicou, ajoe­
lhou-se - tudo inutil. Teve que ce-
der ... E ha já cinco anos que isto 
dura .. . 

Uma noite em que Alfredo, es­
tando no Porto para fiscalizar a es­
crita, cometeu a imprudencia de 
deixar a porta de uma sala aberta, 
foi surpreendido por alguem no pre­
ciso momento em que recolhia o 
produto do negocio. Esse alguem, 
intrigado, interrogou a dona da 
casa. •Este rapaz foi quem me em­
prestou dinheiro para eu me estabe­
lecer e eu acabo de pagar-lhe a ui· 
tima prestação. E' um bom amigo 
nosso. Por sua vontade já eu tinha 
acabado ha muito com este negocio!• 
A pobre velha, com medo que pudes­
sem supôr que o miseravel era seu 
filho - negou-o ! 

Ah! que enormes que são os •pe­
quenos e discretos miseraveis de 
Lisboa•. E se Alfredo me lêr-que 
me te pela certa - saberá agora o 
motivo porque, sendo ele tão sim­
patico, lhe deixei de apertar a 
mão . Mas se um dia encontrar a 
martir que lhe deu a vida e a quem 
ele deu a pior das vidas - beijá-la-ei 
como se beijam as imagens sagra­
das ... 

O HOMEM DO BOTÃO 
ENCARNADO 

. 
Vejo-o passar todas as tardes, frente 

á •Brasileira• aparentando fadiga es­
piritual de sabio que se liberta de 
uma longa clausura de laboratorio. O 
cabelo, que foi ruivo, embranquece 
nas fontes; as faces escaveiradas 
tem uma palidez brilhante, enver­
nizada e distinta. Olheiras de nocti­
vago. Um botão vermelho a sangrar 
na lapela. Legião d'Honra francesa? 
Cruz de Cristo? Merito intelectual 
de Columbia? Ha mais de doze 
anos que o conheço igual, sem um 
reflexo a mais dos anos que pas­
sam, sem a variante de um detalhe 
de porte ou de toilette. Oir-se-ia 
que nasceu já assim e que assim 
morrerá, de monoculo, chapeu alva· 
dio e luvas - daqui a muitos se­
culos. Cumprimenta para a direita 
e para a esquerda e trata per tu 
muita gente; e entre esta, alguns 
amigos; e entre estes o professor do 
liceu, o d r. C. M. Durante um longo 
período de alguns meses não vi 
passar, á hora do costume, o homem 

• 

• 

do ' botão vermelho. E nunca mais 
teria pensado nele se não reapare­
cesse por fim-tão igual a si mesmo, 
como sempre o conheci. Foi então, 
por eu o ter comentado á sua pas­
sagem, que o dr. C. M. me contou o 
segredo deste •pequeno miseravel•. 

.como todos os da sua fauna, o 
•homem do botão vermelho• odeia 
o trabalho e ama o 1 uxo, os praze­
res, as comodidades. O dilema é de 
dificil resolução-mas ele, como os 
outros, foi obrigado a resolvê-lo pelo 
caminho mais simples ... O seu pri· 
meiro negocio não deixava de ser 
pitoresco. Era •distribuidor• de con­
decorações. Filho de boas famílias 
frequentava certa sociedade d'alta 
burguesia na qual se relacionava 
com novos e velhos ricos e vaidosos 
de toda a especie. A meio da pales­
tra arranjava pretexto para anunciar 
que, graças á sua influencia, conse­
guira para Fulano (nome fantastico) 
a condecoração do •Elefante Branco• 
ou do •Dragão• da China. Os que o 
escutavam, agitavam-se, ambicionan­
do lambem uma condecoração. Logo 
que o encontravam isolado, tuteavam­
no. Seria muito diflcil aaranjar-se 

sldade de tantos milhares de pesos, 
ou piastras ou dolare.s para •certas 
despezas•... E o cliente caia, todo 
alvoraçado ... 

Novo intervalo; novas cartas ou 
bilhetes de visita em que o •homem 
do botão encarnado• era tratado 
com todo o respeito pelos politicos 
e diplomatas daqueles paises, novos 
pedidos de dinheiro. Quando via que 
a carteira do •Cliente• ameaçava 
fechar-se, aparecia a condecoração. 
O condecorado rejubilava, premia· 
va-o, e o homem ia á procura de 
outro imbecil, endinheirado e vai-
doso. . 

•Este negocio estava montado a 
sério. Ele possuia um arquivo com· 
pleto de papeis de carta timbra­
dos, bilhetes de visita, carimbos, etc.; 
mandava imprimir folhas de fantas­
ticos •Diarios de Governo• dos vá­
rios paises e nos respec!Lvos idio­
mas - para que o convencimento 
dos condecorados fôsse completo. E 
levava a sua ousadia ao extremo de 
mandar para os jornais a noticia de 
que o sr. Fulano fôra condecorado 
pelo gov~rno da Columbia ou da 
Bolivia. Chegou a fazer uma bela 

Algaenr vira pela poria entreaberta tlc cn1bolsar a colheita da noite 

uma comenda - mesmo que fosse 
d um animal mais pequeno do que o 
paquiderme do Sião? O nosso homem 
sorria e prometia, com um sorriso, 
os seus favores e as suas influencias. 
Tempos depois mandava chamar o 
vaidoso que queria ser condecorado, 
exibia-lhe cartas timbradas da Le­
gação do Peru, ou bilhetes de visita 
.do ministro de Cuba em Bucarest 
-Ou cartas particulares do presidente 
de Venezuela na qual se respondia 
.ao •pedido feito anteriormente• mas 
em que se falava lambem na neces-

receita com esta inofensiva •escroque­
rie•... Mas por fim, como sucedia 
com as reliquias do Teodorico, do 
Eça de Queiroz -havia demasiadas 
condecorações para uma nação tão 
pequena como Portugal. Os clientes 
rareavam e ele aumentava sempre os 
seus gastos. Quis mudar de genero. 
Havia uma pobre familia que estava 
tentada com a emigração para os 
Estados Unidos, onde tinham paren­
tes operários a ganharem jornais de 
doutores. O •homem do botão en­
carnado• ofereceu-se para os •me-
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ter• na America do 
Norte. Os dr.sgraça· 
dos venderam tudo 
quanto possuí~m para 
lhe entregar :is qua· 
reata contos exigidos. 
Ele apenas lhes arran· 
jou - o que era faci-
1 i mo - passaportes 
para o Mexico.,dizen· 
do-lhes que logo que 
desembarcassem 
naquela repub!Ica se· 
riam procurad.9)> por 
um amigo d{ te, da 
legação am~ricana, 
que os conduziria até 
á fronteira. Ja se vc 
que . eles esperaram 
em vão por êsse di· 
plomata; e como tudo 
quanto tinham fôra 
entregue a êste •Ca· 
valheiro• e como o 
Mexico não é os Esta­
dos Unidos, passaram 
fome, miséria, desba­
ratando-se aquele so­
nho numa tragédia. 
Basta dizer que, de 
cinco que eram, ape­
nas um conseguiu re­
gressar á pátria e com 

O 011tro de11-IJ1e lume; '"ªs ao reparar 110 rosto do ho111enz 
das bolas 11er111tlhas, fitou-o co111 es1ra11J10 olhar 

a saude abalada. Mas o •homem do 
botão encarnado• é hábil e prudente. 
Conseguiu toda aquela obra misera­
vel sem lhes revetar a sua verdadei­
ra personalidade. Quando o pobre 
burlado procurou em Lisboa o sr. 
Conde Z ... , titulo sob o qua! Cle se 
lhes apresentara-ninguem soube in­
dicar-lhe a morada. Mas não quis o 
Destino que este crime ficasse im· 
pune. Uma noite, á saída dum teatro 
ou dum •cabaret•, o •homem do bo­
tão encarnado• sentiu uma vontade 
imperiosa de fumar. Tinha cigarros e 
não tinha fosloi>s. Olhou á volta e 
não avistou ne11huma tabacaria. Nes­
se instante cru1bva-se com Cle um 
individuo em o~os lábios brilhava 
a brar.11 rubra dÚm cigarro. Dirigiu· 
se-lhe e pediu-lh~lume. O outro 
deu-lho mas, ao ver-lhe o rõsto, fí. 
xou-o com olhar estranho. O nosso 
homem não deu por isso-nem pelo 
facto de ter sido seguido até casa. 
No dia seguinte queixava-se á poli­
cia-denunciando o verdadeiro no­
me do burlão sem consciencia. Foi 
preso, mas-milagres da nossa terra­
º seu nome saiu tão estropiado em 
todos os jornais que ninguem ligou 
o nomeá pessoa ... Houve realmente 
quem, como eu, estranhasse a sua 
ausencia - mas longe de todos a 
ideia da verdade. 

- Pois o •homem do botão encar­
nado• - rematou o dr. C. J\1. -- aca­
ba de sair da Penitenciaria, onde pas­
sou longas férias; mas, como vc, na­
da perdeu nt-sse interregno: nem a 
elegancia nem as amizades, nem a 
boa reputação, nem o monóculo ou 
as luvas ou o botão encarnado .. 
nem o hábito de viver sem trabalhar 
e de ganhar ~ vida sem escrupulos ... 
Já me cons!QU que anda agora num 
negócio de sUos ... 

AS LUVAS DE OURO 

Sem basofiar de •vedette• na arte 
de •deduzir•, á laia de certos •sher­
locks• de novela que descobrem, 
pela côr da saliva, que Fulano comeu, 
ao alm~ço, ovos •à la russe•-cOn· 
ctuindo que íol Fulano quem roubou 
o •diamante azul• só pelo facto de 

ter comido ovos - confesso possuir 
alguma agilidade para essa acroba· 
eia de raciocinio. Nunca perdi tempo 
a profundar a sua mecânica nem a 
exercitar-me. Como o Mr. Jourdain, 
de Moliere, que falava em prosa 
desde pequeno, sem o saber-pasmo 
muitas vezes ao ver confirmadas pelo 
acaso as profecias que eu subcons­
cientemente disparara, queimando a 
polvora dum detalhe microscópico, 
observado de esguelha . A enge­
nhoca mental com que radiografei os 
•discretos miseráveis• dêste capítulo 
pertence a essa produção, •made 
in ... X• ... 

A data não (nteressa. Foi ha pouco 
tempo. O meu amigo Augus'o Cruz, 
co-merciante da rua Sampaio Bruno, 
no Porto, que viera á capital pulve­
rizar uma •escroquerie• que certo 
chantagista elegante esboçara con­
tra amigos seus e contra ele proprio, 
desaparafusou-me da minha banca de 
trabalho para comermos junto. Um 
•laxi• expatriou-nos do bulicio e do 
cerco dos •ilustres conhecidos da 
City• - para freinar frente ao res­
taurant• do Campo Grande. Aplaudi 
a ideia. Refugio predilecto de aman­
tes clandestinos ou em lua de mel e 
de enfartados da cidade, conserva as 
grandes salas desertas, á semana -
visto que a sua.clientela prefere os 
pequenos e discretos salões. 

Pouco depois de a bancarmos - en­
trou no restaurante um grupo de 
sujeitos uniformizados de burgueses 
de primeira classe. ·Grupo• não é 
bem o termo. Cada um deles avan­
çou sosinho, circunvagando a vista, 
relanceando o olhar por todos os 
cantos, com cautelas e prudências -
e só se reunindo num gabinete onde 
então formaram •grupo•. Conhecia va­
gamente dois desses individuos -
mas ignorava os nomes e as profis­
sões. Recordava apenas ter ouvido 
alguem tratá-los por •senhores dou· 
tores•. Em qu! "/ Em direito ? Ern 
medicina? Em matemática? Em 
... dentes? Fôsse como fôsse -algo 
me alarmou neles e me obrigou a 
vigiá-los sempre que os creados se 
esqueciam de fechar a porta . . . Um 

(Conclui na pag. 14) 
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·Reumaticos 

Artriticos 

• 
Vítimas do ácido úrico 

Curam-se com Urol 

Recomendado e usado pessoalmente pe­

los médicos Portugueses e Brasileiros 

Diabetes 

Furunculos 

Doenças dos intestinos 

Doenças de pele 

Curam-se com Fermento d'uvas Formosinho 
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UM BAIRRO CHINÊS 
A busca de local - A visita dos «chefes» ã Mouraria, a Alfama e a Campolide - A proposta. 

feita aos senhorios dêsses bairros - Será Alfama o local preferido? - As reportagens de 

Kessel - «China-Town» de S. Francisco - O traidor castigado - As seitas - O bairro 

- - chinês de Paris e o banqueiro de Hong-Kong - A sentença de morte - -

Dissemos no ultimo artigo que os chineses, ao 
estabelecerem-se, preferem os locais sordidos, as 
casas encardidas e velhas que êles embonecam e 
remendam com !achas de pano sarapintado de ca­
ractéres e dragões policromos; as atmosferas féti­
das... E' uma espécie de nostalgia da pátria, dos 
leitos dos rios que secaram em pantanos onde 
apodrecem, sob pontes recurvas e amarelas, cadá­
veres de cães e de crianças ... Assim como os in­
gleses, na opinião gráfica e scintilante de Eça de 
Queiroz, constroem pequenos Londres, com os 
seus •homes» mui brancos, os seus jardins axadre­
zados, os seus campos de .tennis•, em toda a 
parte para onde se exilam - seja no interior de 
Africa, seja no extremo sul da Ametica- os chine­
ses constroem pequenos Tsi-Tsan ou minusculos 
fun-Chin, C<'m os mesmos enxurros que fazem das 
valetas esgotos de imundicies e cujo cheiro ago­
niento êles asqiram como o perfume da patria ... 

No ano passado, estando nós em Lisboa, em dia 
ameno e escolhido para repousar, deparou-se-nos 
no Largo das Duas Igrejas, um grupo de chi­
neses sem o mínimo contacto com os que nos 
abordam nas ruas, com os estendais de bugigan­
gas. A correcção do seu porte, a elegancia dos 
seus trajos, o brilho dos seus aneis- despertou­
nos a curiosidade. Seguíamos o mesmo caminho e 
tomámos aqueles indivíduos por turistas ricaços, 
despejados por algum barco vindo do Oriente! ... 
Mas por duas vezes, do Chiado ao Rossio, obser­
vámos que os chinas, vendedores ambulantes, se 
perfilavam quási á sua passagem e que os do gru­
po se lhes acerçavam, monosílabando-se curtas e 
indecifraveis conversas entre êles. Este detalhe e a 
recordação do aparecimento de outros chineses 
gémeos, na aparencia, a estes pseudo-turislas por 
ocasião do crime do Hotel Franco-levou-nos á 
suspeita de que eram os chefes. da caravana. Mais 
um motivo para não nos despistarmos dêles. Fo­
ram direitos á Mouraria e durante mais de uma 
hora sirandaram por aquele labirinto confuso de 
ruelas e congostas, especando-se aqui e acolá, me­
ditando, apontando, estudando. findo o passeio 
pela Mouraria, calcurrearam os bêcos íngremes 
que conduzem á Calçada dos Cavaleiros e dai!, 
por uma trajectória um pouco original, alcançaram 
Alfama, onde repetiram o já feito no antigo bairro 
da moirama; e de Alfama a Campolíde, sempre a · 
pé e sem interesse pelos outros bairro~ que sepa­
ram aqueles quási extremos de Lisboa. Ligando os 
factos - podemos insinuar que já nessa altura se 
antevia a possibilidade de criar uma •China-Town• 
e que aquelas visitas eram de medições e calculos 
com êsse objectivo. 

AS PRIMEIRAS «DÉMARCHES» 

O sr. Raimundo Cardoso, com armazem, mui 
acreditado, nas cercanias de Santa Apolonia, foi 
visitado, ha poucos meses, por dois chineses. Esta 
visita foi notada pelos vizinhos; e a bisbilhotice 
trepou até a um terceiro andar onde vive um dos 
nossos informadores. Com a discreção e o devido 
respeito ao sr. Raimundo, esse nosso informador 
expllcou o seu titulo profissional, i11/orma11do-se 
dos objectlvos dessa visita. Eis o que o acredi-

tado armazenista nos disse, sem a menor relu­
tancia. 
F - Sou proprietario, por herança de meu pai, 
de doze. casitas em Alfama; · com as economias 
feitas nos anos em que não havia crise consegui 
aumentar essa herança, comprando então predio­
zinhos. Ha três bêcos que são quasi meus. Os 
chineses vieram propor-me a venda .. . E para lhe 

Uma rua do bairro chinls em Paris 

ser franco, se eles mantêm o que ofereceram -
é negocio feito. O pior é que eles só ficam com 
as casas se os donos das outras nos mesmos lo­
cais lhas cederem. Ao que percebi (eles falam 
numa algaraviada que me vi tonto para os advi­
nhar) o projecto é ficarem com uma cspecie de 
bairro dentro do bairro. E pagam a pronto ... Bago 
não lhes falta!» 

Joseph Kesscl, tantas vezes citado neste j or­
nal, reporter russo que hoje é dos elementos mais 
brilhantes da imprensa francesa, conheceu de cor 
varias •China-Towns». A primeira que visitou foi, 
ao fim da guerra, o bairro chinês de S. Francisco 
da Califomia. Na casa onde Cle e outro cama­
rada se hospedaram, tentaram dissuadi-los desse 
capricho -- tão mal afamada é essa zona da ca 
pifa i californiana. E não os deixaram partir sem 
os fazer acompanhar de um •detective• especia-
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lista em •Criminosos amarelos•. Pelo caminho foi­
lhes dizendo que existiam mais de cem socieda­
des secretas no bairro chinês - sucursais das mi­
lhares que formigam no Celeste lmperio - e que 
metade dos crimes de toda a California eram fo­
mentados por essas seitas; mas onde elas atin­
g iam o rubro sangrento da tragedia era nos basti­
dores da propria •China-Town•. Ao chegarem ao 
bairro o detective dirigiu-se a um restaurante; 
nesse restaurante havia um cliente que era um 
dos seus agentes secretos, revelador de todos os 
projectos subterraneos - a soldo da policia. Foi 
esse china traidor que os ciceronou durante varias 
horas de passeio. Ao regressarem á cidade e 
mesmo á saída do bairro, no momento em que 
esse china abandonava o automovel de l(essel 
um outro automovel que, havia muito, o seguia 
através aquele dedalo de ruelas, atropelou-o, ma­
tando-o e fugindo. O detective que acompanhou 
o grupo de Kcssel apenas comentou o drama: 
•E' o quinto auxiliar que eles me assassinam!• 

UMA «CHINA-TOWN• 

Kesseo descobriu a eJS:isténcia de um bairro chi­
nês em Paris (obra edificada em meses ou em se­
manas, tão bruscamente que nem os parisienses 
deram por ela) graças á visita de um rico ban­
queiro chinês que o jornalista conhecera em Hong 
Kong. Uma noite esse amigo amarelo pediu-lhe 
para o acompanhar a Bellencourt; e sem a menor 
cerimónia levou-o a um casebre, no interior do 
qual dormiam centenas de cidadãos amarelos, como 
sardinhas cm canastras. O dono da casa escutou 
os monosilabos do visitante e conduziu-os a um 
quarto que tinha a estreiteza de um caixão e onde 
dormiam um chinês, uma mulher branca e cinco pe­
quenos mestiços. O banqueiro, indiferente à pre­
sença de Kessel, acordou o compatriota e obri­
gou-o a levantar-se e a sair. A mulher branca foi 
sacudida por um chôro convulso, ao mesmo tempo 
que explicava ao jornalista: ·Sou francesa e ha 
seis anos que me casei com este homem. E' feio; 
é reservado; mas conseguiu enfeitiçar-me. Além 
disso é pai dos meus filhos. Tenho passado misé­
ria - mas mesmo assim tenho mêdo que morou­
bem; e eu sei que vou perdê-l o». O banqueiro, 
apezar da sua delicadeza açucarada, cheia de 
adjeclivos, não permitiu que Kessel continuasse a 
escutá-la; e uma vez na rua explicou-lhe, seca­
mente: •Esse homem pertence à mesma seita do 
que eu ; foi castigado porque se afastou dela, ca­
sando com uma estrangeira; vai a Londres cum­
prir uma sentença de morte da ·China-Town• de 
Whitechapel ! • 

Um bairro chinês em Lisboa era um<i. pedra de 
sal na nossa insonsa vida cosmopolita. Mas é pre­
ciso não esquecer ... Eles multiplicam-se ... Cavam 
subterraneos... Contagiam vlcios... Trazem com­
sigo ramilícações de centenas de seitas ... E daí 
- quem sabe? Talvez, com todos esses males 
uma ·China Town• fõsse o maior espectaculo que 
Lisboa pudesse oferecer aos forasteiros ... Quem 
sabe se não estaria •nesse mal• a resolução do 
problema do turismo ... 

Y. 



UM "AZ" DO CRIME 

Esteve ou está Jack Diamond em Portugal? 
Um redactor do · "Reporter X" entrevista o comandante 
do "Harrison" e . . .. ficou com a convicção de que . . . 

O célebre indesejavel, expulso de todos os países da Europa, não regressou aos Estados Unidos 

- Uma estranha biografia - A tragedia do Tepsy Club-Fregoli ... - A fuga para a Europa 

A 
maioria dos jornais estrangeiros 
que noticiavam em reportagens 
suculentas a expulsão da Eu­

ropa de Jack Diamond falhava num 
detalhe: o nome do barco que, de­
pois da recusa de todos os transa­
tlanticos e pequenos vapores, acei­
tava a bordo, para o repatriar, o 
célebre imediato de AI Capone, o 
soberano do crime, com reino assente 
em Chicago. Só •Le Neptune• de An­
tuerpia o revelou ... Traduzimos tex­
tualmente do mímero do dia 1 do 
corrente as seguintes linhas: •Jack 
Diamond, que nunca tremeu a'nte as 
metralhadoras e as granadas dos 
•policemen• quando dos a~saltos 
aos palacios de bandidos, sentia-se 
vexado e impotente ante aquele 
desprezo a que o votavam - quando 
na sua Chicago, até milionários o 
respeitavam e o acolhiam nos seus 
salões. Mas sobretudo o que o hu­
milhava era o • não• das companhias 
maritimas quando os detectives que 
o ensanduichavam lhes pregunta­
vam se the queriam vender uma pas­
sagem para a América do Norte. 
Numa subita ideia pediu um jornal 
qualquer, abriu-o na secção do mo-· 
vimento do porto e quis saber se o 
pequeno vapor de carga •Harrison• 
de Antuerpia ainda não levantara 
ferro. O comandante do •Harrison• 
pelo visto é velho amigo de Oia­
mond, pois o recebeu com alegria 
e entusiasmo a bordo. Resta saber 
se •Harrison•, que se destina a 
New-York, o depositará na grande 
cidade onde o ex-ajudante de AI 
Capone será aguardado por um re­
gimento policial, ou se o escamoteará 
pelo caminho•. 

Ora quando no •rapido• da tarde da 
passada quarta feira passámos os 
olhos pelo •Noticias• - o primeiro 
que nos picou a atenção, por um 
desses milagres que decidem da sorte 
dos reporteres, lemos nas •entra­
das e saidas•: •Harrison• de An· 
tuerpia, vindo de New-York e com 
destino a Cadiz, Marselha e Madeira 
e Habana•. Teria entregue Jack Dia· 
mond á policia ? Estaria Jack Dia· 
mond ainda em seu poder e sob a sua 
protecção? 

O ÓRANDE INDESEJA VEL 

E' tempo que biografemos essa 
estranha figura de indesejavel, que 
a Europa inteira expulsou e que os 
Estados Unidos. cubiçam, talvez para 
o expedir para a cadeira maldita. 
Jack Dlamond - trlnta anos elegan­
tes, «Chies•, distintos, sempre impe­
caveis no trajar e vividos na maior 
abastança - é um sim bolo da alta 

esfera do crime, da ditadura ver­
melha da América do Norte. E' bem 
desses bandidos arquimilionarlos que 
conseguem manter a policia á distan­
cia durante anos e anos, cometendo 
toda a casta de crimes. Entre os 
chefes de bando; entre os reis do 
•bootteging•; entre os milionarios 
do contrabando do alcool -AI Ca­
pone é o mais 
temido; Moran 
o mais cruel; Ru· 
thetcin o mais 
inteligente­
Diamond o mais 
agil e habilidoso. 

Começou a 
sua vida mise­
ravelmente, co­
mo um soldado 
raso da guarda 
especial de Ru· 
thetein. Varias 
vezes o prote­
gem a tiro. 

doutros crimes o obrigam a escon­
der-se. Entretanto morre em New­
York um irmão que ele amava muito 
- Eddle. A policia tem a certeza 
que ele não falta ao enterro. Cerca­
ram a igreja. Viram apear-se dum 
•taxi• um sacerdote que foi orar junto 
ao caixão e que partiu de novo, co­
movida mas tranquilamente. Só 

quando o «taxi• 
rodou de novo é 
que um detecli­
ve o reconhe· 
ceu. Era Jack 
Diamond. Um 
assalto ao seu 
esconderijo fez 
com que desco· 
brissem um ver­
dadeiro arsenal 
de guerra. Jack 
compreendeu 
que devia sair 
da America. 
Aproveitaria a 
viagem para 
descansar, co· 
nhecer a Europa 
e comprar gran­
des lotes de vi­
nho para os íu-

Quando este 
foi assassinado, 
passou para o 
bando de •AI 
Capone• onde 
melhorou de si­
tuação até se 
tornar indepen­
dente e chefe 

0 ma!.~ r~cente retrato de Jack Diamond turos negocios. 
Mas a policia te-

de um bando seu. A policia come­
çou a preocupar-se com ele. Dizia· 
se que ele era um •az• da pistola e 
que abatera varios detecfives e jor­
nalistas indiscretos. Mas a verdade 
é que nunca foi apanhado em fla­
grante. 

Diamond ganhou rapidamente 
fama. Novo e insinuante, as damas 
da alta sociedade queriam-no conhe­
cer. Era convidado aos salões mais 
exigentes. Uma noite, no Tatsy· 
Club de Broadway - um •bar• clan­
destino de New-York, ponto de reu­
nião de todos os •bootlegers• e 
•gongsters•, travou-se uma batalha 
entre chefes de bando, bandidos li· 
bertos e outros membros da aristo­
cracia do crime. As mundanas refu­
giaram-se sob a mesa; as lampadas 
voavam estilhaçadas; os duelistas 
disparavam incessantemente as pis· 
to.las - enquanto o dono da casa 
ordenava ao •jazz• que tocasse mais 
forte, que fizesse mais ruído para 
que de fóra não se ouvisse o ruído 
da batalha. Quando a policia chegou 
havia varios cadaveres estendidos 
nos tapetes. Algumas testemunhas 
acusaram Oiamond. l)urante dois 
anos Oiamond ·sumiu-se. Quando 
reapareceu - essas testemunhas ti­
nham desaparecido-sabe Deus 
como-e nenhum perigo o amea­
çava. Ultimamente novas suspeitas 

legrafou. A Bel· 
gica, a França, a Alemanha, todos os 
países se recusaram a recebê-lo . E 
ele foi obrigado a regressar a Ame­
rica a bordo do •Harrison•-a não 
ser que ... 

A SUSPEITA 

O comandante do «Harrisson• é 
homem de poucas e sécas palavras. 
Magro, afogueado, olhar obliquo, 
recebe-nos preguntando com ar de 
chacota se somos •policeman• ... 

- Jack ?-repete ele corregando o 
sobrolho. Mas que é que o senhor 
quere saber sobre Jack? Já se ve que 
desembarcou na America ... Em-que 
porto? Tocámos em Habana e Vera 
Cruz antes de New-York ... Ele saiu 
onde quis, visto que eu não era seu 
carcereiro .. 

Fizemos um rápido calculo de da­
tas. Havia tempo para que aquele 
barco, cansado por tantos anos de 
serviço, pudesse ter feito todo aquele 
trajecto e estar já de volta á Eu­
ropa? 

Preguntámos ainda se sabia qual 
fôra o destino de Jack. Encolheu os 
ombros e tentou cortar a conversa 
com um ... «não deseía mais nada?• 
Tentámos conquistá-lo mudando de 
assunto. Se já viera alguma vez a 
Portugal; se Portugal lhe agradara; 
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qual era o carregamento que viera 
buscar: 

-•Port-wine•I - elucidou, lam­
bendo os beiços. 

-Ah ! A lei seca 1 A lei séca ! cas­
quinhámos. 

- Ora essa! O meu barco é belga 
e não americano. Posso meter a bordo 
o que me apetecer-tanto mais que 
o vinho é para o México ... 

Bem o calculavamos. O México ... 
é a sala de entrada do alcool que se 
destina ao negócio clandestino da 
América. Quisemos saber ainda se 
«Harrison• trazia passageiros. 

- «Jamais• 1 O caso de Jack foi 
excepcional. Nem um só! Nem um 
só! 

Estranhámos aquele entusiasmo na 
negativa. Uma outra pregunta. 
Quando levantava ferro. 

-No dia 26 ... Não tenho pressa ... 

A REVELAÇÃO 

- Tem graça -disse-nos o chauf­
feur ao reconduzir-nos ao centro da 
cidade. - E' a segunda vez que faço 
serviço com pessoas que vão áquele 
barco onde o senhor esteve. A pri­
meira foi ontem conduzindo um pas­
sageiro, um rapaz novo, de panamá 
branco, muito elegante e fino, que 
deu um passeio de duas horas e que 
me pagou duzentos mil reis .......... .. 

A NOTICIA 

Lemos hoje-22-nos jornais que 
«Harrison• partiu com rumo a Mar· 
selha. O capitão teve pressa em par­
tir. Adiantou-se quatro dias á data 
que nos indicara. 

z. 

O maior negociante 
de cabeças humanas 

O no$so próximo número, 
que será gràficamente muito 
melhorado, publicará uma re­
portagem de grande sensação, 
intitulada: 

o m~or nego[iante de cabem bumanar 
E' o relato de um aconte­

cimento absolutamente veri­
dico que contém a um tempo 
o paradoxal sabor macabro e 
mundano. 



As 
R~ 

tragédias do Polo Norte 
A identidade entre o espírito de aventura português 
e o ardor scientífico dos povos nordicos - Preciosas 
riJn;as que evocam a tragédia de André e Strindberg 
que há 33 anos partiram em balão e não voltaram 

Resolveram partir em balão, 
daqueles balões esfericos que 
já passaram de moda e hoje 
deram lugar ao «Zeppelin,. 
triunfante. Esses homens arro­
jados eram André e Strínd­
berg, dois suecos, imbuídos 
de um grande sonho scienti­
fico, porque a Sciencia tem 
como a Poesia os seus sonha­
dores exaltados. 

eia na mesma canhoneira 
onde os malogrados explora­
dores iniciaram a sua rota 
fatal - a canhoneira Svens­
lisund. 

A recordação da tragédia 
destes dois homens não fará 
desanimar os visionários do 
Polo, que prosseguirão nas 
suas pesquizas arrojadas, em 
nome da Sciência, para trazer 
para o património da huma­
nidade mais alguns conheci­
mentos da Vida - a Vida que 
se compraz em engendrar ....... ,-------·------"""i!I J 

Subiram em balão, que ti­
veram de abandonar na Ilha 
Branca, internando-se nos ge­
los - e nos gelos se perde­
ram para sempre. Os anos 
decorreram sobre a misteriosa 
desaparição dos dois herois. 
Só muito mais tarde outros 
exploradores arrojados, servi­
dos por utensílios mais mo­
dernos, puderam encontrar 
alguns despojos dos dois in­
felizes exploradores de há 3~ 
anos. 

O_ bal4o tm qut "11drr t Strlndbug pnr/lram. fJtndo-st à tsquerda 
o malo&rado ;lndrl. Fotografia lirada hd 3J anos 

anttt dt lnl<iada n txptdl(4D fatal 

Os dois polos da Terra, de 
cujo centro branco, gelado e 
inexpugnavel se convencionou 
emergiriam as duas pontas do 
grande eixo em torno do qual 
esta grande bola gira há eter­
nidades, têm exercido sobre 
o espírito dos povos mais 
cultos da Europa a mesma 
atracç.ão irresistivel que o 
mundo desconhecido exercia 
nos seculos XV e XVI sobre 
os portugueses. 

São as mesmas ansiedades, 
os mesmos desejos de aven­
tura romantica, a mesma se­
dução do mundo ignorado e 
o mesmo espírito scientifico, 
aturado, persistente inque­
brantavel, traçando em sosse­
gados gabinetes as rotas mais 
seguras através dos gelos­
as rotas que conduzem quasi 
sempre à morte, sem que 
essa tragédia faça desanimar 
outros que logo a seguir se 
arremessam quasi às cegas 
para o mesmo abismo. 

Dos dois polos da Terra o 
que mais vítimas tem feito é 
o do Norte. Julio Verne, esse 
romantico adivinho das mais 
positivas descobertas scientifi­
cas, descreve-nos com fideli­
dade extraordinaria os sofri­
mentos, os heroísmos dos 
que, através de mil perigos, 

se arremessam para a con­
quista dos gelos, bem mais 
perigosa talvez do que con­
quistas de povos barbaros. 

A nossa imaginação, ilumi­
nada pela visão profetica de 
Julio Verne, sempre que uma 
expedição scientifica parte 
para as brumas polares, logo 
fantasia a dolorosa trajectoria 
desses grandes e abnegados 
herois modernos. São os ice­
-bergs, enormes blocos de 
gelo flutuantes, como ilhas 
movidas por oculto motor que 
que se despenham sobre os 
frageis navios de exploração 
polar, os horrores do frio e 
da fome, a impossibilidade 
de regresso a terra abrigada 
e finalmente a espera resigna­
da pela morte que os imobi­
lizará amortalhados pela 
grande toalha alva no isola­
mento, no deserto gelado. 

Como se perderam há 33 anos 
dois visionários dos gelos 

Há 33 anos, dois homens 
arrojados, seduzidos pela mi­
ragem maravilhosa do Polo 
Norte, organizaram uma expe­
dição por um processo que 
nesse tempo era dos mais au­
dazes, dos mais assombrosos. 

Ultimamente, uma nova ex­
pedi~ão especialmente incum­
bida de procurar mais relí­
quia~ preciosas de André e 
Strir Jberg conseguiu encon­
trar 2lguns objectos curio­
sos, objectos que recordam as 
suas tragédias e que nos obri­
gam a evocar com ternura as 
figuras simpaticas dessas duas 
vitimas dos gelos. 

O mais precioso achado foi 
o cadaver do proprio André. 
Supõe-se que êste ainda so­
breviveu ao seu companheiro 
Strindberg, pois nos seus bol­
sos se encontraram objectos 
pertencentes a este, que foram 
agora reconhecidos pelo es­
cultor Strindberg, irmão da 
vítima. 

Entre os vários objectos 
agora aparecidos encontram­
se uma câmara de filmar­
que naquela época era a ul­
tima palavra sobre o assunto, 
uma caixa de fosforos, uma 
navalha de mato, um lapis de 
chumbo e um livro de me­
morias - a mais preciosa rell­
quia. 

O cadaver de André, per­
feitamente conservado pelos 
gelos, será trazido para a Sué-
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O nOfJlo que lro11.-rc os rellquias 
' dn expedlç4o de A11drl 

constantemente a Morte, para 
além da qual nada se vê, 
tudo mergulha na treva opaca, 
i m penetravel. 

* * * 

~ euravo ~o~ euravo~ 
No próximo número do 

REPORTER X, que será de 
20 páginas, entre outros 
assuntos sensacionais, pu­
blicar-se-ão revelações 
interessantissimas sôbre a 
campanha britânica contra 
a escravatura. 



IR X 

os "DISCRETOS,, MISERAVEIS DE LISBOA 

desses comensais - que não era ne· 
nhum dos •doutores• um moço 
mais ajanotado do que os compa· 
nheiros e com atardes de •Belo 
Apolo•. por várias vezes espalmara 
a mâo sobre o lado direito do ca· 
saco. como que para se apJlpar. e de 
cada vez que repetia esse ge;to. ar· 
quea\'a, inquieto, o sobrOlho para 
togo o distender, tranquili zado. en· 
quanto os outros seguiam com mal 
reprimida emoção o seu movimento 
- enlreolhando-se depois com dis· 
farce. Ora eu ha muito que observei 
que sempre que um individuo está 
prestes a pagar uma conta ou a exi· 
bir um documento de responsabill· 
dade - uma letra que se vence ou 
um bilhete de cambio, a melo da 
viagem e na vizinhança do revisor, 
por exemplo, sofre de rc1>etldas cri· 
ses de medo - de medo de se ter 
olvidado de embolsar o dinheiro ou 
de ter perdido o bilhete. Por isso. se· 
guindo esse nltldo presenllmento, se 
apalpa, vasculha os bolsos, a certlfl· 
car-se se a carteira ou o bilhete estão 
no mesmo sitio. Igualmente registei 
no ficheiro das pequenas observa· 
çõcs humanas que por muito bem 
educado e sobrlo que um individuo 
seja, quando se aproxima a hora de 
cobrar um prémio quantioso e •ex· 
Ira• cujo montante exacto ignora ou 
dependa de circunstancias alheias 
uma gratificação, uma gorgeta, umas 
•luvas•, etc. - não consegue domi· 

"Ma~~moi~~lle" lan~o 
(Co11tu111aç1Io da pag. 5) 

dois ultimos tiranos do Pení, esta· 
vam nas minhas mãos... l'aziam o 
que eu lhes pedia ... E eu, contra o 
que se pode imaginar, insligava-os 
sômente a aclos de desmedida lira· 
nia. Eles ludo praticavam para me 
serem agradavels. O sangue correu 
como nunca pelas ruas de Lima. Eu 
razia mal? Oh 1 Mas eu precisava 
vingar a morte do meu amante E 
vinguei 1 Perante as atrocidades de 
Leguia e do filho, todo o Povo era 
um sonho ardente de revolução! No 
m~s passado, deu-se o rnovirnento 
revolucionario que atirou para o de· 
gredo com os dois tiranos. Eu estava 
finalmente vingada 1 E sai do Peru, 
alegre por me ter vingado, mas triste, 
mas muito viuva ... 

Era o ponto-finai da sub!da dolo­
rosa de Mademoiselle Tango. Ficá· 
mos alguns minutos mais. E gastá· 
mos quasi uma hora, falando da sen· 
Umentalidade da musica argentina, 
de bailado, entre o fumo de cigar· 
ros. Por fim , quando me despedia, 
Mademoiselle Tango ofereceu-me o 
seu retrato, e disse: Foi o primeiro 
Jornalista a quem falei deste assunto, 
e a oferta do meu retrato tornava-se, 
por conseguinte, indispensavel. .. 

... Como el as colondri­
nas• de Campoamor• ... 

Ao outro dia, enviei a Mademoi· 
sei/e Tango urn ramo de rosas. A' 

(Continuação da pág. 9) 

nar .1 ansiedade, vigiando todos os 
gestos da pessoa que prometeu essa 
quantia e sobretudo olllando com 
lnsistCncla e emoção para a pasta, 
para a carteira, para a gaveta ou co­
fre de onde deve sair o dinheiro cubi· 
çado. Aplicando estas teorias ã scena 
que eu contemplava, facilmente tirei 
as minhas conclusões. Mas havia 
mais : havia o evidente receio de se· 
rem vistos juntos, o cuidado de se 
furtarem aos olhares: os bustos cur· 
vados. quando cochichavam. 

Outro detalhe ainda: um deles 
dcsencanton da pasta de couro um 
•Scculo• do dia, dobrado em quatro. 
;iprescntando-o ao moço acalilado 
como que a pedir que o l~sse. Nesse 
espaço do jornal-que era da segunda 
pagina havia uma grande gravura. 
l'ixel-11... Nesta altura a porta fe. 
chou-sc com estrepito e não tornou 
a ficar aberta. 

Augusto Cruz estranhou a minha 
boa disposlçllo cm demorar-me à 
mesa. Só rne levantei quando o 
•grupo•, de novo formado em fila 
Indiana e multo Intervalado, saiu do 
gabinete e do restaurante. Pedi 
que me arranjassem o «Seculo•. Do­
brei-o como o vira dobrado, gulan· 
do-me pela gravura. O espaço dei· 
xado por essa gravura era ocupado 
por Ires noticias apenas: um incen­
dio, um atropelamento e um escan· 
dalo sob o titulo: •A' vot~ dum 
casamento•. Sorri-me - e li a ultima. 

o condenado à morte por amor 
Joaquim Pita Soares, o por· 

tuguês que, por uma loucura 
de amor, foi levado até ao cri· 
me, sendo condenado à morte 
pela justiça americana, dirigiu 
ao director do Reporter X uma 
carta comovente, na qual re· 
lata, pelo seu punho, a sua 
triste odisseia. 

Na impossibilidade de o fa. 
zer neste número, por falta de 
espaço, Reporter X publicará 
no proximo número êsse do­
cumento na integra. 

----[!) (!]1----

UM CAUMEllTD ESCAnnamo [I AVEIRO 
Sôbre esta reportagem, que 

tanto interesse despertou em 
todo o pais, recebeu Repor­
ter X duas cartas a que no 
próximo numero fará as mere­
cidas referências. 

noite, quando entrava na redacção, 
entregaram-me um bilhete dessa bai· 
larlna, semeado com duas frases de 
agradecimento e com a Informação 
de que partia, nessa noite, para a Afri· 
ca. onde tencionava passar o resto 
da exlstencia na mais fechada soli­
dl!o. 

GUEDES DE AMORIM 

Caso banal. Uma nonagenaria - D. ai que já receberam oitenta contos 
U. de B. A., riquissima c.1~m e que o~emlo é d~atrocentos.• 
um moço elegante. A' vol\t di il! .m.,~i num 
casamento ent~ecb m-" 94 gi 1 _..; c1 numa mesa 
impetuosas, vo pobNlllll!!I , prox rno da minha o moço janota 
unica vitima e o os - e dela pro- e pretencioso. Bebia •champagne-
prla, da sua fortuna e da sua psicose com Margot. Aproveitei uma ausen· 
amorosa nas vesperas dos cem anos ela dele para a cumprimentar. •Quem 
...:... é que pagava as custas, já amea· é esse rapaz que está comtigo ?-pre-
çada de entrar num manicornio guntei afedando desinteresse. • - Co· 
enquanto o marido (ou outro qual· nheço-o não sei donde!?! E i\\argot, 
quer herdeiro, tanto faz) se banque· fazendo retinir os seus r r franceses, 
teava com o seu tesouro ... Jnterdl· elucidou-me com um sorriso: •-E' 
çâo ... Clausura ... Enterrada em vida muito 1rico ... E' o marriáo duma 
-tão proxima da morte..... ... ... ... . velha multo rrica ... E é muito bom 
................. : ............ ~.. rrapau. Foi ele quem me ofereceu 
A' saída, Augusto Cruz e cu ouvimos este .................................. .. 
o creado que servira no gabinete .............................................. .. 
lamentar-se para o c.1lxeiro. •-Uns Nunca mais ouvi falar no assunto-
com tanto e outros com tão pouco... mas é de crer que a pobre nonage-
Era um •montão• de notas de 500. naria esteja num manicomlo. 
Quando eu entrei tinham os outros 
acabado de contar e ralavam em 
•oitenta contos• ... Mas depois tam· SATAN CONDUIT LE BAL ... 
bem ouvi dizer que havia mais Ire· 
zentos e vinte •quilos• ......... .... .. 

................................................ 
Dias depois, á porta dum caré. pre· 

guntei a um colega meu, •má lin· 
gua• mas bem Informado - o A. 
C. - se conhecia dois sujeitos que 
passavam em frente, Eram dois dos 
comensais do restaurante do Cam· 
po Grande. Eis o que ele rne 
respondeu: ·São frescos. Venderam· 
se ao marido da velha. Dizem para 

"0 Homem do fumo,, 
Estranha figura de escritor e de 

poeta - esse ferreira Gomes. Não co­
nheço espirilo de literato onde o so­
nho invada tanto a vida até à confu· 
são não só dele proprlo - como 
lambem dos outros. Vive o seu so· 
nho. Sonha a sua vida. E daí a 

Aug11s to Ferreira Oomtt 

constante scenografia da realidade 
brutal e a realização em alto relevo 
da sua fantasia. Quantos romances 
inverosimeis, em claro escuro gran· 
guignolesco á Edgar Poe, mlsensce­
nou Ferreira Gomes com o sacrlflclo 
da sua carne e da sua alma? Quantas 
vidas recitou ele pelos cafés, em for· 
ma de romanCf' improvisado, e que 
nunca chegou a escrever! Ferreira 
Gomes anuncia para breve um novo 
livro: ·O Homem do Fumo•. Será 
mais um sonho ou mais urna exis· 
tencia? O que será, pela certa, é 
mais um exilo. 

E' esta a nossa época. E quantos 
que nilo couberam nesta pagina?! 
·Satan co11d11it /e bal... E' certo -
mas não ha baile sem musica. A 
musica ê este Jornal - uma sinfonia 
de luz que os arranca das trevas 
protectoras e os holofota enquanto 
eles gesticulam e berram como uma 
massa de porcos bipedes chicotea· 
dos pela a~a das agulhetas ... 

REPORTER X 

"REPORTER X" 

modificou os seus 
serviços gráficos 

Os serviços gráficos do Repor· 
ter X, que estavam instalados em 
Cancela Velha, 39, Porto, passaram, 
por convenl~ncia deste jornal, para 
Lisboa, rua D. Pedro V, 120. 

Com esta transferCncia só tem a 
lucrar os nossos prezados leitores, 
anunc!antes e assinantes, porquanto 
teremos ens~jo de melhorar conside· 
ravclmente o aspecto gráfico de Re· 
porter X e aumentar-lhe a tiragem, 
atendendo assim à grande procura, 
que em lodos numeros tem sido 
enorme. 

Reporter X. devido à sua elevada 
tiragem. que todavia ainda vamos 
aumentar. rapidamente esgotou o seu 
estock de papel cor de rosa, sendo 
forçado, para não interromper a sua 
publlcaçl!o. a imprimir alguns núme· 
ros em papel branco. 

Deste precalço e de outros que 
possivelmente surjam, em virtude da 
transferencia dos nossos serviçÓs grâ· 
flcos para Lisboa, pedimos desculpa 
aos nossos leitores, que tão bom 
acolhimento t~m dispensado ao f?e· 
porter X. 
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bôca do sr. ldilio Ferreira a seguinte 
resposta: «Perdão, eu disse ro sr. Mar­
quês de Sagres que não era minha int~n­
ção entrevistá-lo como jornalista mas sim 
como particular. Ouvi-o, o que não 
impede que o jornalista tivesse ido .o­
migo ... »? 

Como se a!r2ve o sr. Marquês a vir 
declarar em 1- .:..'!ico que não foi ouvido 
por um redador do Repoder X? Não lhe 
parece uma desvergonha negar o que é 
patente e facilmente comprovaver? Não 
entende que isso é descer, Marquês? 

Reconheceu o nosso redador, confessou 
perante muitas testemunhas que êsse re­
dador o entrevistara para o Reporter X 
e atreve-se agora a vir publicar uma carta 
indignada e severa e austera (que risivel, 
a austeridade do sr. Marquês!) desmen­
tíndo o que dias antes afirmara? A que 
obedece esta carta? A um primeiro passo 
para nos conduzir aos tribunais? Vamos 
a isso, sr. Marquês. Teremos então en­
sêjo de dizer perante a Justiça coisas que 
talvez lhe proporcionem uma viagem gra-
tuita até às colónias. . 

Ser arremessado para o degrêdo, será 
descer, Marquês? 

• 
* • 

Mas temos mab factos e argumentos 
para pulverizar aquela carta falsamente 
digna que o recente titular o primeiro 
Marquês de Sagres, plagiato ignobil do 
Primeiro Marquês de Santa CÚl.ra, no­
vela satírica que publicámos há anos 
teve o descaro de nos dirigir, como se 
pessoas honestas não fõsscm só por lei 
- obrigadas a aceitar as cartas das que 
o não são! 

E' verdade ou mentira que o sr. Mar­
quês, tendo burlado a boa fé de um 
amigo sincero e leal, o enviou como 
emissário a repetir indircctamente o es­
bôço de suborno, por duas vezes inutili­
zado pela nossa resistência granítica, ti­
lintando a soma de 50 contos para nada 
publicarmos a seu rtispeito? 

E' verdade ou é mentira que, por in­
termMio dêsse emissário iludido, o sr. 
Marqu0s de Sagres argumentou, para nos 
convencer, que outros jornais, depois do 
primeiro ataque, se tinham calado a troco 
de muito menos? 

E' verdade ou é mentira que o sr. Mar-
• quês de Sagres nos mandou dizer, bur­

lando, repetimos, amigos de boa fé, que 
não nos ficaria mal receber os cinquenta 
contos a titulo de indemnização, visto que 
não tinhamos começado ainda a cam­
panha e que não podiamos, portanto, ser 
acusados de chantagistas? 

E' verdade ou é mentira que, para nos 
entontecer, caluniou vários colegas nossos, 
entres eles O PO'llo, como nos caluniaria 

(Co11ti1111nçt'lo dn pag. 7) 

so companheiro fez a nossa apresentação: 
Mário Fonseca, negociante no Lobito, 
que havia seis anos não vinha a Portu­
gal. Homem de iniciativa, como aquela 
cidade africana principiava a ser muito 
ireqüentada por forasteiros, devido ao 
movimento do seu porto, resolvera mon­
tar ali um grande cabaret, moderno, ci­
vilizado, bem fornecido de comidas e be· 
bidas, com jazz-ba11d ruidoso, bom sa­
liio de baile... e mulheres, papiUorzs, 
brancas, bonitas, elegantes, capazes de 
saber conversar, entreter, estontear os 
marítimos que por ali pas.:;am tqrturados 
pelas longas abstinências do mar, e os 
africanistas que, regressando do interior, 
do sertão, carregados de dinheiro e de 
saüdades da Europa, ali deixem em troca 
de agradaveis momentos uma parte dos 
seus haveres. 

EXPÕEM-SE AS CONDIÇÕES 
DE lJM GRANDE NEGÓCIO 

Aninhas, que é inculta, mas esperta, 
escutando-nos, abria uns bonitos olhos 
deslumbrados. Ela compreendia que nós 
cramos um homem com bom tact~ para 
o negócio e logo redobrou de atenções 
quando, baixando a voz cm tom solene, 
lhe dissémos que estávamos dispostos ­
se ela soubesse conduzir sr com habili­
dade - a deixá-la partilf ir (os lucros. 
Guardaríamos segrêdo ;orque o se­
grêdo é a alma do negóci< e ela, Ani­
nhas, que estava batida no assunto, obter­
nos-ià algumas mulheres. 

Alguem bateu ao postigo envidraçado 
da porta da rua. Aninha~ foi ver quem 
era... Era a Deolinda, •uma rapariga da 
vida•, môça ainda, alegre, mostrando em 
um riso constante a falta de um dente. 

A Deolinda é uma pobre rnpariga, uma 
assalariada de bordel, que uma ilusão de 
amor atirou para a desgraç:i. É, apezar 
do meio deletério onde vive, uma 
ingénua que os patrões exploram e os 
amantes espancam. Posta ao corrente 
das intenções do pseudo-negociante do 
Lobito, ela, com aquela carita de fuinha, 
o cabelo índomavel e mal cortado, a 
ossatura a querer perfurar-lhe a pele, 

a nós, se não lhe cortassemos energica­
mente o passo? 

E é este cavalheiro de mdüstria - in­
dustria perigosa, anti-social que se per­
mite usar da lei de imprensa na parte 
que ela tem de mais respeitavel: - a le­
gitima defesa dos inocentes. 

Pois use a lei de imprensa, sr. Mar­
quês. Use mas não abuse ... que nós ainda 
lemos muito que lhe contar. 

Mario Domingues 

queria embarcar para a Africa, para êsse 
Lobito misterioso e longinquo, onde em 
um cabaret em festa ela imaginava ir 
encontrar o dinlieiro que salva da misé­
ria e, por fim, o noivo africanista e ingé­
nuo que lhe daria os mimos que ela 
ambicionava em virgem. 

E compreendemos então quão fácil é a 
a missão dos engajadqres, entreabrindo 
aos olhos cândidos miragens de paraíso 
em regiões novas que a distância envol­
ve em coloridos sedutores. Quantas, como 
a pobre Deolinda, se têm perdido por 
e:>..~a miragem enganadora! 

UM ESTRANHO CASO DE 
IMORALIDADE EM UM 
RESTAURANTE BARATO 

Aninhas recebe todos os dias, ao prin­
cípio da tarde, a visita de um velho libi· 
dinoso, cuja generosidade ela explora. A 
nossa presença em sua casa tornava-se 
importuna. Ela, porém, mlo queria per­
der o negócio e propôs que voltassemos 
mais tarde para prosseguirmos em nos­
sas negociações. Ali perto havia uma 
casita de pasto modesta ela mesmo 
no-la indicou e ali poderiamos almo 
çar. Aninhiis, se o velho não se demo­
rass1., se não fôs:;e demasiado chato, iria 
ter comnõsco para «comer um petisco e 
beber um copo» na nossa companhia. 

Saímos. A Deolinda cheirou-lhe a ai 
111õço de graça, pago por um africano, 
não tardou em juntar-se-nos e alguns 1111-

nutos depois, em uma travessa estreita, 
que desemboca na rua das Linheiras, cn· 
contravamo-nos em um restaurante -
meio casa de pasto, meio taberna - dos 
mais estranhos que temos encontrado na 
nossa não já muito curta vida de jorna­
lista. 

Fõmos recebidos como príncipe~ (a 
fama de desembarcados de Africa já 
correra pelo bairro), conduzidos a um 
gabinete, uma casa de jantar modestíssi­
ma, onde já se encontravam alguns con­
vivas. Um empunhava urna guitarra, 
qul' dedilhava, dando gcitos diligentes à 
cabeça e deitando a ponta da língua de 
íora, com .. o as crianças quando se apu­
ram em um boneco; o outro, um pouco 
cheio, atarracado, face abolachada ~em 
um pêlo, grandes olhos ternos, entoava, 
baixo, em voz efeminada, um fado triste 
que o primeiro se esforçava por acom­
panhar. 

O rõsto do cantador não nos era des­
conhecido. Já o tinhamos visto em qual­
q ucr local suspeito, cm Lisboa. Ao nosso 
companheiro lambem aquele homem 111!0 
passara despercebido. 

REPOWER MAR/O. 
(Continúa) 
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Carta l Dtltgaçlo do 

"REPORTER X" •• Porto 

RUA DO ALlllDl' 10 

23, Largo de São Domingos, 24 

PORTO 

Tubagens de ferro 

galvanisado e de 

chumbe'. Louças sa­
nita ' Íi....S nacionais 

e] l le s J~ rangei r as 

CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS 
TELEFONE 2480 

ARMAZEM DE VINHOS DO PORTO ~~ 
para consumo 
e export:ação 

FABRICA ·,~~ 
de Licores, k ~ ~'-

Aperitivos ~ ~ 

(' ~ \.>· 
'->. , 
~ À 

131 

Rua José Mariani 

135 

Vila Nova de Gaia 

PORTUGAL 

e~ropes ~~~~ 

~~~ ~ Telegramas: Carmonte- GAIA 

Reprmntante DO Porto - JAIME AHTERO DE ALMEIDA 
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